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CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de
dezembro  de  2013  ao  seu  Boletim  Mensal,  continuando  a  estreitar  os  contatos  com seus
associados das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos
contatam por e-mail ou mediante nossos sites.

A partir do número anterior iniciamos a publicação dos Boletins em nova formatação,
seguindo  aproximadamente  a  mesma  programação  de  tópicos  que  vinha  sendo  utilizada.
Esperamos que essa nova estética continue a ser bem recebida pelos nossos leitores, pois
nosso intuito foi de tornar mais confortável a leitura. 

Continuamos  a  manter  a  intenção  de  divulgar  mensalmente,  de  forma  mais
individualizada, algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de
atividades  desenvolvidas  pela  Sociedade,  e  pelo  menos  um  artigo  (já  editado  em  nossos
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual.

Serão  bem vindas  sugestões  para  a  contínua  dinamização  desse  nosso  veículo  de
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento
deste Boletim por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site.

Segue o conteúdo deste décimo oitavo Boletim.
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ARTIGO DO MÊS

JAMES IRWIN – ASTRONAUTA CRIACIONISTA

Jerry Bergman

Dr. Bergman é Professor Adjunto Associado Professor na Faculdade de Medicina 
da University of Toledo em Ohio.

Acts & Facts. 42 (11)

James Benson Irwin (*17/3/1930, †8/8/1991)
Astronauta e cientista americano, piloto do Módulo Lunar da Missão Apollo-15 na quarta

“alunissagem” humana e oitava pessoa a caminhar sobre o solo lunar. (1)

Desde a infância Irwin sonhava ir à Lua.(2) Após graduar-se em Ciência Naval na United
States Naval Academy e pós-graduar-se em Engenharia Aeronáutica na University of Michigan,
Irwin formou-se em outras duas instituições – a  Air Force Experimental Test Pilot School e a Air
Force Aerospace Research Pilot School. Preparando-se para ser astronauta, estudou Geologia,
Selenologia (“Geologia” Lunar), Astronomia e Projeto de Espaçonaves. Embora tivesse sido um
cético durante sua educação escolar,  após profundas investigações convenceu-se de que a
Criação era verdade e o Darwinismo falso.

Apollo-15

Irwin  realizou  seu  sonho  de  infância  participando  do  vôo  da  Apollo-15 em  1971.
Chamada de “o clímax da exploração”, a Missão visava à região da Lua denominada Hadley-
Apeninos, uma área que se destaca por suas altas montanhas e vales profundos. (1) 
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À esquerda – Lançamento da Apollo-15
À direita – Região de Hadley Rille, vista do módulo de comando Endeavour

Após  entrar  em  órbita,  o  módulo  lunar  Falcão separou-se  do  módulo  de  comando
Endeavour e levou os exploradores para a superfície da Lua. 

  
À esquerda - Módulo lunar da Apollo-15 em órbita da Lua

À direita – Módulo lunar sobre a superfície da Lua

As  tarefas  designadas  para  Irwin  eram  de  cunho  mais  científico  do  que  as  das
expedições anteriores,  e ele ficou mais  tempo na Lua do que os astronautas das missões
anteriores. Entre 26 de julho e 7 de agosto, ele ficou alojado durante mais de 295 horas no
módulo  Falcão,  como piloto,  e também despendeu mais  de 18 horas  de atividade fora  do
módulo, no solo lunar, dentro das cerca de 66 horas de permanência na Lua.(3) 

Durante sua permanência no solo lunar, Irwin e o Comandante David Scott mapearam a
atividade  sísmica,  coletaram  partículas  de  alta  energia  emitidas  pelo  Sol,  e  obtiveram  77
quilogramos de amostras de rochas que trouxeram no seu retorno à Terra. As características da
Missão  exigiram  da  equipe  de  astronautas  treinamento  intenso  em  Geologia,  o  que  lhes
permitiu fazer uma das mais importantes descobertas de toda a Era das Missões Apollo – a
rocha que foi denominada The Genesis Rock, ou seja, a “Rocha do Gênesis”.(4)
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Atividades científicas desenvolvidas no solo lunar

Coleta de amostras de rochas no solo lunar

Irwin  e  Scott  tiveram  também  o  privilégio  de  dar  nome  a  numerosas  formações
“geológicas” lunares.(1) Em três excursões distintas realizadas em três dias, eles exploraram o
espetacular local do pouso, um estreito vale circundado pelos altos Montes Apeninos (4.500
metros de altitude) e pelo Canyon Hadley Rille (com 2 quilômetros de largura).
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Pelas  suas  múltiplas  realizações,  Irwin  foi  grandemente  condecorado  com  vários
prêmios, entre os quais a Distinguished Service Medal da NASA, a Peace Medal das Nações
Unidas e o  Haley Astronautics Award do  American Institute of Aeronautics and Astronautics.
Recebeu também duas medalhas da Força Aérea Americana: a Air Force Distinguished Service
Medal e a Command Pilot Astronaut Wings e numerosas outras honrarias.(5)

Paixão pelo Criacionismo

Além de suas realizações na NASA, Irwin era bem conhecido pelo seu envolvimento
com o Cristianismo e o Criacionismo. Assim se manifestou ele sobre a importância da sua
experiência na NASA para suas convicções cristãs:

“Sou agora mais do que um terráqueo, porque caminhei sobre o solo lunar. Estar na Lua
causou um profundo impacto espiritual sobre a minha vida. Antes de penetrar no espaço com a
Missão Apollo-5 em julho de 1971, eu era um cristão nominal, mas sinto que o Senhor enviou-
me para a Lua para que eu pudesse retornar à Terra e anunciar Seu Filho, Jesus Cristo.”(6)

Em 1972 Irwin deixou a NASA, aposentou-se na Força Aérea e fundou a  High Flight
Foundation. Essa Fundação tinha como objetivo ajudar pessoas a compreender que a Ciência
apóia a Criação e não a Evolução. [O próprio nome da Fundação é bastante ilustrativo – High
Flight significa “Vôo Alto”, apontando para a busca de algo mais elevado! - N.E.] 

Durante quase 20 anos, Irwin proclamou coerentemente que Jesus caminhar na Terra foi
muito mais importante do que o homem caminhar na Lua.(6) Com firmeza Irwin insistia que era
de importância crítica “reconhecer o Criador deste grande planeta e do Universo no qual ele se
insere,  pois,  além de tudo, Ele é quem criou as leis da Ciência que tornaram possíveis as
viagens espaciais.”(2) 

Frequentemente também falava sobre como as suas experiências no espaço tornaram a
presença de Deus muito mais real para ele do que antes. Um exemplo é o seu relato sobre a
descoberta da “Rocha do Gênesis”:

“A maior parte das rochas anteriormente trazidas da Lua era de escuras e densas rochas
basálticas.  Os cientistas  sabiam que,  se a  Lua fosse composta  inteiramente  só desse tipo
denso de rocha, possivelmente ela não poderia estar em sua órbita atual, pois sua massa seria
muito grande. Eles sabiam que deveria existir abundante material de menor densidade e não
tão escuro. Nossa missão era encontrar rochas menos densas provenientes das montanhas da
Lua.  Em  nossa  exploração  ...  encontramos  …  uma  rocha  branca  pura,  a  rocha  que  foi
considerada como a mais antiga trazida da Lua, proveniente do material de seu interior mais
profundo,  que  teria  sido  ejetado  para  formar  as  montanhas.  Essa  foi  a  mais  importante
descoberta científica de nossa missão. A imprensa chamou-a de “Rocha do Gênesis”, pois ela
confirmava o fato de que a Lua e a Terra haviam sido criadas ao mesmo tempo, e era uma
prova científica do relato bíblico que se encontra em Gênesis 1:14-18.”(6)   
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 A” Rocha do Gênesis” Basalto lunar

Esta descoberta foi muito significativa para Irwin, que firmemente cria que em Gênesis, o
primeiro livro da Bíblia, encontra-se a verdade sobre a origem da Lua, da Terra e do Sol ...
sobre como Deus criou em seis dias todas as coisas a partir do nada, e sobre como Deus criou
a terra no primeiro dia, e então no quarto dia, 72 horas depois, fez aparecer [complementação
da expressão verbal acrescentada pelos Editores] a Lua, o Sol e o resto do Universo.”(6)  Irwin
aceitava o ponto de vista de uma criação “madura”, isto é, que “Deus havia criado todas as
coisas com aparência de idade “madura”, da maneira como, por exemplo, no terceiro dia Ele fez
de maneira instantânea as árvores frutíferas. ... e no sexto dia ...criou Adão, como uma pessoa
adulta. A partir da genealogia de Adão, Irwin concluiu que Deus fez todas essas Suas obras em
menos de dez mil anos”(7) 

Fiel às suas fortes convicções sobre a Criação e um planeta Terra recente, em 1973
Irwin efetuou várias excursões ao Monte Ararate, na Turquia, em busca da Arca de Noé. Em
1982, chegou mesmo a conduzir uma excursão apoiada pelo Presidente da Turquia, Kenan
Evren.  Nessa  excursão,  três  comandos  turcos  tiveram  de  acompanhar  os  quatorze
pesquisadores, devido ao fato de que estariam se deslocando em área fronteiriça à então União
Soviética.  Em  sinal  de  agradecimento  ao  Presidente  turco,  Irwin  o  presenteou  com  uma
bandeira da Turquia que havia viajado até a Lua em uma das Missões Apollo.(8)

Infelizmente, essa excursão terminou de forma lamentável. Durante a escalada, guardas
soviéticos  atiraram  e  mataram  dois  cidadãos  turcos  que  não  estavam  participando  da
expedição. E também o próprio Irwin acabou sendo atingido pela queda de uma rocha enquanto
escalava a montanha, e foi machucado tão severamente que teve de ser transportado a cavalo
montanha a baixo para ser removido ao hospital mais próximo, que por sua vez não estava
adequadamente  equipado  para  o  atendimento.  Devido  a  esse  acidente  e  às  enormes
dificuldades para a escalada,  o grupo de pesquisadores teve de desistir  de seu intento de
descobrir a Arca. Irwin ainda retornou ao Monte Ararate em 1983 e 1984, porém não conseguiu
obter evidências conclusivas sobre a Arca.(8)

Problemas de Saúde

Esse incidente no Ararate não foi a última crise de saúde sofrida por Irwin.  De fato,
durante um intenso período de atividades na Lua,  surgiram os primeiros sintomas de seus
problemas cardíacos.(9) Em um intervalo de 23 horas ele realizou uma caminhada no solo lunar,
executou a decolagem do módulo de comando e a sua junção com o módulo de comando
Endeavour.(10)   Durante esse período, médicos que monitoravam na Terra os sinais fisiológicos
vitais dos astronautas notaram irregularidades em suas batidas cardíacas.(11) Mas finalmente
concluíram que não havia riscos sérios para Irwin. Quaisquer que fossem as tensões sofridas
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por  seu coração,  a cabine oxigenada da  Endeavour lhe propiciaria  o retorno de condições
ideais. 

Não demorou muito, entretanto, para que Irwin sofresse um sério ataque cardíaco, perto
de sua casa em Colorado Springs. Um segundo ataque finalmente tirou-lhe a vida em 8 de
agosto de 1991. Deixou sua esposa Mary Ellen e cinco filhos, que em sua memória fundaram a
Associação de Escolas James Irwin de Colorado.

O  Coronel  James  Benson  Irwin  foi  um  excelente  exemplo  de  criacionista  que  fez
grandes contribuições para a Ciência. Tinha fé que, como criaturas projetadas por Deus, os
seres humanos devem estar dispostos a relacionar-se com seu Criador.(6) Seu sepultamento no
Cemitério Nacional Arlington foi a última homenagem que recebeu. 

Referências

1. Reynolds, D. W. 2002. Apollo: The Epic Journey to the Moon. New York: Tehabi Books,
166-189.

2. Irwin, J. 1989. Destination: Moon. Portland, OR: Multnomah Press.

3. Irwin, J. e W. A. Emerson, Jr. 1973. To Rule the Night: The Discovery Voyage of Astro-
naut Jim Irwin. Philadelphia, PA: A. J. Holman.

4. Woods,  D.  2006.  Mountains  of  the  Moon.  Apollo  15 Lunar  Surface  Journal.  NASA.
Postado em hq.nasa.gov, acessado em 16 de setembro de 2012.

5. Biographical  Data,  James  Irwin  (Colonel,  USAF,  Ret.)  NASA Astronaut  (Deceased).
Postado em jsc.nasa.gov, acessado em 20 de setembro de 2013.

6. Irwin, J. 1983.  More Than Earthlings: An Astronaut’s Thoughts for Christ-centered Liv-
ing. Nashville, TN: Broadman Press.

7. Thomsen, P. 1997.  Flight of the Falcon: The Thrilling Adventures of Colonel Jim Irwin.
Santee, CA: Institute for Creation Research.

8. Irwin,  J.  e M. Unger. 1985.  More Than an Ark on Ararat:  Spiritual  Lessons Learned
While Searching for Noah’s Ark. Nashville, TN: Broadman Press.

9. Chaikin, A. 1998. A Man on the Moon. Toronto: Penguin Books.

10. Woods, D. 2004.  Apollo 15 Flight Summary.  Apollo Flight Journal. NASA. Postado em
hq.nasa.gov, acessado em 16 de setembro de 2013.

11. Kraft, C. e J. L. Schefter. 2001.  Flight: My life in Mission Control. New York: Penguin
Group, 342-343.

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 8



BOLETIM SCB Nº 18 Dezembro/2013

CURIOSIDADE - 1

POR QUE É QUE AS ABELHAS CONSTROEM FAVOS HEXAGONAIS

Esta  é  a  continuação da curiosidade que foi  inicialmente  publicada em nosso
Boletim do mês de novembro com o mesmo título, evidenciando aspectos matemáticos
de otimização na construção dos favos desse inseto social que nos revelam em sua
vida extraordinário planejamento! 

Eficiência de Usabilidade de Área
Para  saber  qual  dos  três  polígonos  regulares  considerados  na  parte  anterior  destas

curiosas considerações será o mais eficiente, sob o aspecto da economia de material para o
armazenamento da mesma quantidade de mel, tomemos como referência um círculo de raio R.
O cilindro cuja secção transversal corresponda a esse círculo, armazenará uma quantidade de
mel proporcional à área desse círculo.

Consideremos, então, qual dos prismas, cuja secção transversal corresponda a cada um
dos três polígonos regulares considerados, consegue armazenar proporcionalmente mais mel
em comparação com o cilindro.

Indiquemos por a o lado de cada polígono e procuremos a relação η entre a área Ao  do
círculo inscrito e a área de cada polígono. Como indicado nas Figuras que seguem, obtém-se
essa relação η para cada um dos três polígonos a partir do cálculo das suas áreas em função
do raio R com círculo inscrito. Quanto maior for η, menor será a área “desperdiçada” e melhor
será o aproveitamento dos espaços para o armazenamento do mel.  

1. Caso do Triângulo Equilátero

Nesse caso, sendo a o lado do triângulo, tem-se a função trigonométrica 
sen 30º = 0,5 = h/R

sendo h a hipotenusa do triângulo auxiliar indicado no canto da direita, abaixo, na Figura 1, do
que resulta 

h = 2R
e pelo Teorema de Pitágoras, sendo

R2 = (2R)2 + (a/2)2

resulta a = 2 (3)1/2 R

Assim, sendo a área  AΔ do triângulo sendo dada pela metade do produto da base pela
altura, tem-se finalmente

AΔ = 3 (3)1/2 R2

e o “rendimento” 

η = Ao / AΔ = R2 / 3 (3)1/2 R2 = 0,6045
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Figura 1

2. Caso do Quadrado

Nesse caso tem-se a relação entre a e R dada por 
a = 2R

Portanto, a área A  do quadrado será dada pelo produto de seus lados

A  = 4 R2

e o “rendimento” 

η = Ao / A   =  R2 / 4 R2 = 0,7854

Figura 2

3. Caso do Hexágono Regular

Nesse caso, sendo a o lado do hexágono, tem-se a função trigonométrica 
sen 30º = 0,5 = (a/2) / R

conforme indicado no canto superior à esquerda na Figura 3, do que resulta 
a = R

e como pelo Teorema de Pitágoras, sendo
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a2 = (R)2 + (a/2)2

tem-se  a = [2 / (3)1/2] R

e portanto a área A do hexágono, dada por seis vezes a de cada triângulo equilátero de base

a e altura R será 

A  = 2 (3)1/2 R2

Assim, resulta o “rendimento” 

η = Ao / A  = R2 / 2 (3)1/2 R2 = / [2 (3)1/2] = 0,9069

Figura 3

Assim, em termos de área, o hexágono é o polígono que “menos espaço desperdiça” 
para conter um círculo.

Entretanto, mais ainda pode evidenciar a otimização do projeto dos favos das abelhas.
Pode-se verificar que, não só a área, mas também o perímetro do hexágono – que corresponde
também a uma medida do material de construção necessário – é minimizado. 

Verifique  que  os  perímetros  do  triângulo,  do  quadrado  e  do  hexágono  são  dados
respectivamente por 6(3)1/2R, 8R e 4(3)1/2R, mostrando que também  o perímetro do hexágono
corresponde a um projeto otimizado!

As abelhas realmente são muito mais sabidas do que se pode imaginar!
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CURIOSIDADE - 2

A publicação eletrônica diária do “Institute for  Creation Research” intitulada “Days of

Praise”, de 2 de novembro de 2013, trouxe um breve comentário sobre o Cântico de Davi que

se encontra no Segundo Livro do Profeta Samuel, que transcrevemos a seguir.

TREVAS, AJUNTAMENTO DE ÁGUAS E NUVENS DOS CÉUS 

“Cavalgava um querubim e voou; e foi visto sobre as asas do vento. Por pavilhão pôs, ao

redor de si, trevas, ajuntamento de águas, nuvens dos céus.” (II Samuel 22:11-12)

Esta enigmática passagem no “Cântico de Davi em Ações de Graças” (que se encontra

também no Salmo 18) usualmente é classificada pelos comentaristas como simples hipérbole

poética.  Entretanto,  ela poderia também ser interpretada literalmente se supuséssemos que

Davi,  em  sua  angústia,  tivesse  sido  transportado  pelo  Espírito  Santo  (que  “falou  por  meu

intermédio” – II Samuel 23:2) para a época do Dilúvio, tendo então como consolo a visão do

Senhor com grande poder desencadear as poderosas águas do juízo sobre um mundo corrupto

e ao mesmo tempo salvar Noé. Visão semelhante teve Davi quando compôs o Salmo 29, que

explicitamente refere-se ao Dilúvio (em Hebraico mabbul, v. 10).

No texto que estamos considerando, a palavra hebraica para “vento” é a mesma para “espírito”, pelo que a

frase inicial do versículo 11 poderia estar se referindo a “asas do Espírito”. Na primeira referência bíblica ao “Espírito

de Deus” (Gênesis 1:2), Ele é visto como “movendo-se” na presença das águas primordiais, esse vocábulo sendo o

mesmo usado para a movimentação das asas de uma grande ave. 

Esse movimento periódico implica a geração de poderosas ondas de energia provindo do Espírito para

energizar  o  mundo recém criado  mencionado em Gênesis  1:1.  Semelhantemente,  a  energia divina emanou do

Espírito por ocasião do Dilúvio, mas então com poder destrutivo e não mais criativo.

 A referência a águas e trevas nesses versículos e outros próximos bem pode estar

associada à condensação e precipitação da extensa camada de vapor d’água que envolveria a

Terra como sugerido pela menção às águas que estavam “sobre o firmamento” (Gênesis 1:7)

até a ocorrência do Dilúvio, quando então chuvas torrenciais se precipitaram pelas “comportas

dos céus” (Gênesis 7:11). Isso continuou com grande intensidade durante 40 dias, diminuindo

depois  por  mais  110  dias  até  que  as  “espessas  nuvens”  se  desvanecessem  e  as  águas

tivessem coberto toda a Terra.
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INFORMAÇÃO

Ao se estudar a chamada “Coluna Geológica” em conexão com a suposta “árvore evolutiva da vida”, é feita
a suposição de que as várias espécies biológicas foram surgindo ao longo do tempo, sucessivamente, a partir das
camadas geológicas situadas mais abaixo, e sempre se tornando cada vez mais complexas nas camadas mais
acima.

A propósito, é interessante notar que nesse modelo não se leva em conta a existência da biodiversidade em
nichos ecológicos distintos que abrigam comunidades biológicas interdependentes,  como se pode observar,  por
exemplo, na ilustração abaixo, em função da altitude.
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NOTÍCIA

A LINGUAGEM DAS FLORES

Antropóloga investiga dicionários populares no século XIX, ligando cada flor a uma mensagem
amorosa, para estudar a sociedade do Rio 

Com o título acima, o Boletim Eletrônico de Notícias da Agência FAPESP, de 3/11/2013
apresentou a interessante notícia que transcrevemos a seguir, de autoria de Ivonete Lucirio,
trazendo  informações  sobre  as  pesquisas  desenvolvidas  com  auxílio  da  FAPESP  pela
antropóloga Alessandra El Far, professora da Universidade Federal de São Paulo. 

A açucena branca significa candura. Já a amarela quer dizer “tens a preferência”. Se for
um amor-perfeito da mesma cor, a mensagem é “não te demores”. Esses e outros significados
são encontrados nos “dicionários das flores” – tipo de publicação bastante popular no século
XIX,  na  qual  cada  flor  correspondia  a  uma  mensagem  de  amor.  Eram  livros  fartamente
divulgados, baratos e atingiam grande circulação.

O  dicionário  funcionava  como  uma  espécie  de  código  amoroso,  usado  para  enviar
mensagens cifradas entre os jovens amantes com o intuito de driblar os olhares vigilantes dos
pais e maridos.

“A popularização desse tipo de publicação no século  XIX no Rio  de Janeiro  esteve
intimamente ligada ao desenvolvimento urbano da corte. Foi nesse período que as moças, em
particular  as nascidas na burguesia urbana,  começaram a frequentar os espaços públicos”,
disse a pesquisadora Alessandra El Far, antropóloga e professora do departamento de Ciências
Sociais da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), que dedicou dois anos, de 2011 a
2013, à pesquisa dos dicionários das flores, com apoio da FAPESP.

As primeiras publicações do tipo tiveram origem na França no próprio século XIX.  A
versão mais antiga conhecida, e também a mais famosa, foi escrita por Madame Charlotte de
Latour, em 1819. Várias edições foram traduzidas e adaptadas a partir dessa.

O formato das edições variava bastante, indo desde as mais simples, de capa brochada,
contendo apenas os verbetes e que somavam 50 a 70 páginas, até as ricamente ilustradas, de
luxo,  que  traziam  --  além  dos  significados  –  jogos  galantes,  outras  linguagens  secretas
baseadas nos usos de leques, bengalas, pedras e cores, além de poemas que versavam sobre
as  flores.  Na  tentativa  de  atrair  o  público  leitor,  os  editores  estampavam  logo  na  capa  a
mensagem: “aos fiéis súditos de cupido”.

“No século XIX, ocasiões como bailes e passeios públicos passaram a ser muito bem
aproveitadas para galanteios. E, nesse cenário, a linguagem das flores poderia ser usada pelos
namorados, que também aproveitavam essas oportunidades para a troca discreta de bilhetes e
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cartas de amor”, completou El Far. A partir do início do século XX, entre as décadas de 1910 e
1920, os dicionários das flores começaram a cair em desuso. “Quando as moças passam a
desfrutar de uma maior liberdade de convívio com os rapazes, a linguagem das flores perde
importância como ferramenta de galanteio.”

Durante sua pesquisa, a antropóloga avaliou mais de 20 edições publicadas no Rio de
Janeiro  e  em Portugal,  além de outras  publicações também relacionadas à linguagem das
flores, como, por exemplo, os manuais de jardinagem. Entre as portuguesas, deu preferência às
que também circulavam no Brasil.

Entre as obras estudadas está o  Dicionário da Linguagem das Flores,  publicado em
Lisboa em 1869. No Rio de Janeiro, esse tipo de livro era editado por diversas livrarias, entre
elas a Garnier e a Laemmert.

Para  realizar  sua  investigação,  El  Far  fez  várias  viagens  ao  Rio  de  Janeiro,  para
pesquisar na Biblioteca Nacional, e duas a Portugal. Durante a primeira visita, em setembro de
2011,  apresentou  um  trabalho  sobre  o  dicionário  das  flores  no  Congresso  Internacional
Pluridisciplinar com o tema “Flowers/Fleurs/Flores”, realizado pelo Centro de História e Teoria
das Ideias da Universidade Nova de Lisboa, que discutiu os diversos usos e significados das
flores nos contextos filosófico, religioso, histórico e na literatura.

Durante a segunda visita, realizada ao longo do mês de julho de 2012, a antropóloga
deteve-se  no  acervo  da  Biblioteca  Nacional  de  Portugal.  “Descobri  que  havia  lá  diversas
edições, tanto cariocas quando portuguesas”, contou El Far.

Livro sobre o galanteio

O interesse da antropóloga por esse tipo de publicação nasceu durante as pesquisas
que realizou para seu doutorado na Universidade de São Paulo (USP), desenvolvido com apoio
da FAPESP, quando resolveu descobrir o que as pessoas liam no fim do século XIX e começo
do XX.

“Concluí que, além dos cânones da literatura, como Machado de Assis, Raul Pompéia e
Aluísio Azevedo, havia também o interesse por gêneros literários que não existem mais hoje,
como as narrativas de sensação, romances só para homens, proibidos para mulheres por trazer
histórias de teor pornográfico”, contou El Far.

Casualmente, durante suas pesquisas, deparou-se com os dicionários das flores, que
despertaram seu interesse. “Agora, vou reunir todo o material pesquisado com o objetivo de
analisar a linguagem secreta das flores e então começar a escrever um livro sobre como se
dava o namoro e o galanteio no século XIX”, disse a antropóloga.

Sem  dúvida,  o  “livro  das  flores”  também  se  insere  no  “livro  da  natureza”,  que,
juntamente com a Bíblia,  constitui a grande revelação de Deus ao ser humano! Em ambos
esses  livros  encontram-se  mensagens  do  incomensurável  amor  de  Deus,  algumas  vezes
bastante explícitas, em outras mediante linguagem cifrada que exige um estudo mais profundo
para a  sua compreensão plena.  Em todos  os  casos,  quanto  mais  se  aprofunda  na leitura
dessas mensagens explícitas ou cifradas, mais se compreende sobre os desígnios e propósitos
do  Criador,  que além de tudo  expõe a  fragrância  de Seu  amor,  de  Sua justiça  e  de Sua
misericórdia. 
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CATÁLOGO DE PUBLICAÇÕES

Conforme  informamos  em  Boletins  anteriores,  foi  terminada  a  editoração  de  nosso
Catálogo de Publicações (livros e DVDs) devidamente atualizado, abrangendo inicialmente as
seguintes quatro coleções de livros:

1. Coleção “Criacionismo e Origens”
2. Coleção “Planeta Terra”
3. Coleção “Advento”
4. Coleção “Idiomas”

com informações específicas sobre as publicações integrantes dessas Coleções. 

Da mesma forma, foram também apresentadas informações semelhantes com relação
às três Coleções de DVDs integrantes da série que intitulamos “De Olho na Criação”:

1. Coleção “De Olho nas Origens”
2. Coleção “Do Ararate ao Araripe”
3. Coleção “Maravilhas da Criação” 

com informações mais específicas sobre as duas primeiras coleções. 

Agora, neste Boletim nº 18, continuamos a apresentar informações semelhantes às que
iniciamos no número anterior, agora com relação Aos últimos quatro vídeos seguintes aos já
apresentados,  integrantes  da  nossa  terceira  Coleção  de  DVDs,  intitulada  “Maravilhas  da
Criação”.
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS

ENCONTROS SEMANAIS
Informamos  que  foram  reativados  no  mês  de  setembro  os  Encontros  Semanais

realizados no Centro Cultural da SCB. A programação traçada inclui a exibição de vídeos de
caráter  histórico  e  científico  seguida de  uma sessão de  análise  e  discussão  dos assuntos
expostos,  com destaque  para  as  mensagens  subliminares  normalmente  neles  contidas  em
conformidade com as estruturas conceituais adotadas pelos produtores. A ideia que se tem é
incentivar nesses Encontros a postura crítica diante de informações divulgadas pela mídia e
pelos meios de comunicação como sendo verdades absolutas.

Os Encontros Semanais continuarão a ser realizados no Centro Cultural da SCB aos
sábados às 20 horas, e devido à necessidade de flexibilidade na programação, serão dadas
informações sobre o tema de cada sábado a quem solicitar pelo telefone (61) 3468-3892 ou
pelo  e-mail  da  Sociedade  Criacionista  Brasileira  (scb@scb.org.br),  a  partir  da  4ª  feira  que
antecede o sábado do Encontro. 

ANUIDADES

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do
seu processo de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de
todas as três Categorias estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a
todos o cumprimento desse compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no
Quadro Associativo da Sociedade.

A partir do ano que vem, para maior comodidade de todos, o pagamento das
anuidades passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser
gerado pelo próprio associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão
inseridas em local  acessível  em nosso site  www.scb.org.br e  também inseridas em
nosso Boletim Mensal divulgado no mesmo site.

A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à
data do vencimento de sua anuidade, cada associado receberá um e-mail relembrando
essa data para saldar o seu compromisso.

Informamos que  os  associados  que  ainda  não  fizeram o pagamento  de  sua
anuidade de 2013, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta
corrente da SCB discriminada abaixo:

Sociedade Criacionista Brasileira
Banco Bradesco – Agência 6550-1

Conta corrente 0000151-1

ou 
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Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco do Brasil – Agência 1419-2

Conta corrente 7643-0

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de
sua anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou
simplesmente  cópia  do  comprovante  de  depósito,  para  podermos  efetuar  a  sua
necessária contabilização. Lembramos aos associados que, estando em dia com as
sua anuidade, terão direito a desconto especial nas publicações editadas pela SCB,
conforme já informado no próprio ato de sua inscrição.

Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente
nosso Boletim e outras informações.

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado
as atividades da Sociedade,  tanto com o seu incentivo  e sua presença em nossos
eventos, quanto com o seu apoio financeiro.

Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos:
• Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br
• Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br
• Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br
• TV Origens: www.tvorigens.com.br
• De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças)

Fale conosco:
• e-mail: scb@scb.org.br
• Telefax: (61)3468-3892

Acompanhe-nos também no  Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade Criacionista
Brasileira.
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	Esta é a continuação da curiosidade que foi inicialmente publicada em nosso Boletim do mês de novembro com o mesmo título, evidenciando aspectos matemáticos de otimização na construção dos favos desse inseto social que nos revelam em sua vida extraordinário planejamento!
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